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A erosão ocasionada principalmente pela ação da água e do vento, e
acelerada pelo manejo inadequado de animais promove a perda de
nutrientes do solo, o que interfere no ganho de peso dos bovinos.
Terras com boas condições para exploração pecuária gradativamente
perdem seu potencial produtivo, o que resulta em perda das propriedades
físicas e químicas favoráveis ao desenvolvimento das pastagens.
O manejo animal tem influência decisiva, e deve ser feito de maneira
correta, o qual envolve diversas ações conjugadas como a determinação
da carga animal adequada para evitar o super pastejo - que promove a
desfolha exagerada do capim e faz com que a rebrota do mesmo seja
prejudicada. Desse modo, a pastagem torna-se escassa (rala) e favorece
o aparecimento de áreas descobertas e ervas invasoras (pasto sujo).
O subpastejo também é prejudicial , pois proporciona uma sobra de
forragem no solo. Excedente que não é aproveitado pelo rebanho, que
prefere se alimentar da rebrotra, por ser mais tenra e nutritriva. Assim, é
importante conciliar a carga animal com o tipo de forragem mais
adequada à região e ao solo para evitar problemas de superpastoreio e de
subpastoreio.
Como Tudo Começa
O processo de degradação dos solos sob exploração pecuária inadequada
pode ser dividido em três etapas, cada uma com características bem
definidas.
Na primeira etapa, as características originais do solo são destruídas
gradativamente, processo que não é perceptível, uma vez que ocorre
lentamente. Nos estágios iniciais da erosão (laminar), se o pecuarista não
estiver atento ao desempenho no ganho dos animais e na produção de
forragem da pastagem poderá não perceber o sinal de alerta. Nesta fase
há a necessidade da avaliação de profissionais qualificados (engenheiros
agrônomos, zootecnistas, veterinários etc.) que possuam conhecimento
adequado para identificar, por meio de análises de solo ou através do
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No segundo estágio, evidenciam-se perdas acentuadas de matéria
orgânica, com forte comprometimento da estrutura. O solo sofre
compactação superficial que impede a infiltração de água e a penetração
de raízes, bem como o surgimento de crostas superficiais (selamentos). A
erosão acentua-se e as pastagens respondem menos eficientemente à
utilização de corretivos e fertilizantes. Surgem, depois, áreas sem
cobertura. Neste momento, o processo é acelerado, surgindo a erosão
por sulco. A partir do segundo estágio, o pecuarista já consegue perceber
sinais evidentes na área.
Na última fase, as propriedades físicas e químicas do solo estão
intensamente comprometidas, com colapso violento do espaço poroso. A
erosão é acelerada, o que dificulta e até mesmo impede as operações
com máquinas agrlcolas.
As voçorocas são o estágio mais avançado no processo erosivo. Suas
dimensões e a extensão dos danos que podem causar estão intimamente
relacionados com o clima, topografia do terreno, sua geologia, tipo de
solo e forma de manejo. A produtividade nesta etapa cai a níveis
mínimos, sem nenhum retorno econômico para o agricultor.
A erosão das terras afeta a qualidade das pastagens devido ao
carreamento das partículas do solo (areia, silte e argila), diminuição das
quantidades de água disponível e, ao mesmo tempo, remoção dos
nutrientes nele antes presentes, incluindo as perdas de matéria orgânica e
dos macro e micronutrientes. Com a perda da qualidade do solo, em
termos de disponibilidade de nutrientes e água para as forrageiras, ocorre
a perda do vigor e aumento da quantidade de ervas invasoras, pragas e
doenças.
Solos Mais Suscetíveis
Cada tipo de solo apresenta um comportamento diferenciado quanto à
suscetibilidade à erosão, ou seja, cada um apresenta maior ou menor
facilidade de degradação pela chuva, fixados os demais fatores como
manejo, cobertura do solo entre outros.As propriedades do solo que
influenciam a erodibilidade estão relacionadas com a velocidade de
infiltração de água, permeabilidade, capacidade de absorção de água e
suas características que determinam a resistência à dispersão,
salpicamento, abrasão e forças de transporte da enxurrada. Como
exemplo, pode-se dizer que os solos arenosos são mais propensos à
erosão do que os solos argilosos. Os solos rasos e arenosos (neossolos) e
os com horizontes superiores (horizonte A) arenosos sobrejacentes a
horizontes argilosos (horizontes B texturais) são os mais propensos à
erosão, principal mente quando estão localizados em regiões com chuvas
intensas e apresentam alguma declividade. Os solos mais profundos e
bem estruturados (Iatossolos e nitossolos), com alta taxa de infiltração de
água e grande fertilidade natural são menos propensos aos processos
erosivos.
O conhecimento das caracterlsticas do solo que afetam a erodibilidade é
pré-requisito para o planejamento conservacionista. Os levantamentos
pedológicos atuais fornecem as informações básicas necessárias para tal
finalidade.
Não se pode deixar de ressaltar que a degradação do solo, por meio da
erosão, extrapola os limites da propriedade, pois irá assorear rios e
reservatórios, comprometendo a navegabilidade e piscosidade, projetos
de irrigação, entre outros problemas ambientais.
Perdas Financeiras
Deve-se ter sempre em mente que, quanto antes for detectado o
problema, menor será o custo de sua recuperação. Além disso, o
pecuarista deve levar em consideração que o problema pode extrapolar
os limites de sua propriedade e atingir outras fazendas vizinhas
localizadas a jusante (para o lado em que vaza um curso de água), que,
para recuperarem corretamente os problemas existentes, necessitam que
as propriedades a montante (direção de onde correm as águas de uma
corrente fluvial) também realizem ações efetivas de correção.
Em todas as situações, as correções dos problemas relacionados à erosão
devem ser sanados. Nos estágios iniciais de erosão (Iaminar ou sulco), a
relação financeira entre custo e benefício poderá, a curto prazo, parecer
negativa. Entretanto, os investimentos necessários para a recuperação do
solo e da pastagem serão, com certeza, recuperados na forma de
aumento da capacidade de suporte da pastagem, número de animais por
área, aumento da produção de carne por animal e por área e, também,
redução do tempo de abate do animal.
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forma de ravina ou voçoroca, o pecuarista deve procurar solucionar o
problema. Neste caso, porém, o raciocínio deve ser de trabalhar
especificamente nas áreas críticas, pois o retorno financeiro só será
alcançado a médio ou longo prazo.
Com a perda da qualidade do solo em termos físicos (compactação,
encrostamento superficial e erosão) e químicos (diminuição da
fertilidade, aumento da acidez potencial e do alumínio trocável), a
pastagem diminui a sua capacidade de suporte e qualidade, fazendo com
que os animais permaneçam mais tempo na propriedade devido ao baixo
ganho de peso. Este fato reduz os ganhos financeiros do pecuarista, já
que os bovinos são abatidos mais tarde, com quatro a cinco anos de
idade, quando o ideal é em torno de dois anos, com peso de
aproximadamente 5 arrobas.
Com a perpetuação do processo, o produtor fica descapitalizado e, com
isso, sem recursos para investir na melhoria do manejo e conservação do
solo, no melhoramento genético do rebanho, nas adubações e correções
da fertilidade e da acidez do solo com macronutrientes, como nitrogênio,
fósforo e potássio (N PK) e, finalmente, na reforma ou recuperação da
pastagem, seja de forma direta ou indireta, através da integração
lavoura-pecuária.
A longo prazo, a falta de atenção do pecuarista com relação à
conservação do solo pode levar à perda total da capacidade produtiva do
terreno, tornando-o improdutivo, com áreas erodidas no mais alto grau, e
pela perda da propriedade, seja pelo abandono ou venda para sanar
dívidas financeiras.
Prevenção
Os princípios básicos para se evitar a erosão hídrica fundamentam-se na
manutenção do solo sempre com uma boa cobertura vegetal, ou seja,
uma pas- tag~ bem manejada e com carga animal adequada para os
períodos de seca e de-chuva, âssõciada às técnicas mecânicas e
vegetativas de conservação do solo e da água como adubação e calagem,
eliminação da queimadas, plantio em nível, construção de terraço de
canais escoadouros, bacias de contenção e controle de voçorocas. Dessa
forma, há a possibilidade de um aumento da taxa de infiltração de água
no solo e menor escorrimento superficial da água da chuva.
A época ideal para corrigir o problema de erosão é sempre o período que
antecede a estação do ano em que não ocorrem as chuvas torrenciais. Na
região Centro-Oeste, Sudeste e Sul, o período ideal envolve os meses de
julho a outubro. já na região Nordeste, o período mais adequado é o de
fevereiro, março e abril. Na região Norte, pode-se trabalhar entre maio e
outubro, pois não há uma época seca bem definida.
O conhecimento de como o processo ocorre é uma das principais
ferramentas para diminuir ou acabar com o problema. A erosão hídrica
se inicia quando o solo está descoberto, seja após o desmatamento de
florestas nativas ou após operações de preparo do solo, em estágios
iniciais de crescimento da cultura ou ainda, quando as pastagens
encontram-se em estado avançado de degradação.
Nessa situação, ocorre a desagregação das estruturas com o impacto
direto das gotas de chuva sobre o solo descoberto, que promovem a
destruição parcial dos agregados da superfície e a liberação de suas
partículas. Parte dessas, dispersa pelos impactos das gotas, entra em
suspensão na água da chuva e, ao penetrar no solo, é depositada nas
paredes dos poros, entupindo-os. Uma vez entupidos, o impacto das
gotas subsequentes causa a compactação da camada superficial, com a
formação de uma crosta que reduz a infiltração da água no solo e
contribui para o aumento do volume da enxurrada, que possui energia
suficiente para promover o arraste do solo, ocasionando, assim, o
processo erosivo. O tipo de solo, a concentração de água, a declividade e
a retirada de cober- tura vegetal são fatores do processo de erosão tanto
laminar como em sulcos, ravinas e voçorocas.
Ações preventivas de manejo e conservação são muito importantes.
Estas medidas envolvem um conjunto de ações conjugadas e igualmente
relevantes  e vão desde a escolha da forrageira, que deve ser adaptada ao
tipo de solo e às condições climáticas locais, passando pela calagem e
adubação adequadas durante a implantação ou renovação da pastagem e,
ainda, durante as diferentes épocas do ano, como adubação de
manutenção. O emprego de práticas mecânicas e vegetativas de
conservação do solo, como o plantio da gramínea em nível, instalação de
terraços com ou sem gradiente, canais escoadouros, bacias de retenção
de água, entre outras técnicas também é importante.
O manejo animal também é fundamental, a começar pela adequada
lotação na pastagem, pela distribuição de bebedouros e saleiros nos
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piquetes, principalmente em áreas com acentuada declividade, divisão
dos piquetes para introdução do pastejo rotacionado, evitando, assim, o
pastejo contínuo numa mesma área.
Entretanto, quando o processo erosivo já iniciou, o primeiro passo a ser
dado é o isolamento da área para evitar que a presença do rebanho seja
mais um agente erosivo. Após o isolamento da área, a recuperação do
solo e da pastagem devem ser implementados.
Uma alternativa para a recuperação dos pastos, quando o relevo permite,
envolve a recuperação por meio do sistema lavoura-pastagem, com o
cultivo, durante um ou dois anos, de culturas anuais de grãos como
milho, arroz e soja, e implantação de nova pastagem.
Todas essas medidas devem ser implementadas em função de rigoroso
planejamento da propriedade agrícola, feitas gradativamente e de acordo
com a disponibilidade de recursos financeiros.
Melhores Coberturas
Dentre os estudos existentes,foi possível identificar que as menores
perdas de solo ocorreram nas pastagens de B. brizantha, A. Gayanus e
pastagem nativa, todas com escariflcação, havendo redução das perdas
de solo em aproximadamente 96% em relação às áreas descobertas.
Comparando a pastagem nativa com essas áreas, a redução das perdas
atingiram valores de 85%. O mesmo estudo enfatiza a possibilidade de
melhoramento das pastagens nativas através da escarificação, calagem e
adubação, além de recomendar a introdução de gramíneas, com vistas ao
aumento da quantidade de forragem disponível, dentro dos limites de
perdas de solo toleráveis por erosão.
Em outro trabalho foi verificado que as perdas de solo foram maiores no
cambissolo do que no latossolo, fato atribuído às características de
declividade acentuada, encrostamento superficial e baixa
permeabilidade, que condicionamnam estes solos a um processo erosivo
mais intenso quando comparado ao latossolo. Verificaram, ainda, que o
aumento da cobertura vegetal reduziu as perdas de solo, indicando que a
melhoria percentagem da cobertura vegetal é uma prática, por si só,
eficiente no controle da erosão.
No latossolo e no cambissolo, a substituição das pastagens nativas pela
B. brizantha proporcionou a diminuição das perdas de solo,
principalmente quando associado ao preparo do solo com escarificação e
com calagem e adubação mineral. Outro resultado interessante se refere
a perdas de nutrientes. A maior erosão ocorrida no cambissolo fez com
que a disponibilidade de nutrientes (fós- foro, cálcio e magnésio) fosse
menor, o que se refletiu na menor produção de matéria seca quando
comparado com o latossolo, dando, assim, uma idéia do prejuízo causado
pela erosão.
Trabalhos também já mostraram que as perdas de solo e água sob
pastagem de capim quicuio (B. humidicola) sem aração e gradagem
foram muito menores quando comparadas com outros sistemas de
cultivos anuais, que chegaram a perder 144 toneladas por hectare de solo
e 8.328 metros cúbicos por hectare de água, em latossolo amarelo
argiloso com 4% de declividade no município de Tomé-Açu, no Pará.
Em termos ambientais, a erosão provoca a poluição dos rios, riachos e
outros cursos de água. Também destroi as margens dos rios, estradas,
pontes,.construções, além de promover o alagamento de terras baixas,
acumulação de sedimentos em leitos de rios, represas, áreas de irrigação,
terras agrícolas, e acarretar o êxodo rural, o que agrava os problemas
sociais dos grandes centros urbanos.
Deve-se levar em consideração que foi devido à ação antrópica que a
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